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. RELAT6tUO OOS ESTUDOSREALIZADOSEM TAPIRIRA GUI1\NENSISi

GUYM~ENSEe QUALEAALBIFLORA.

STRYFHNODErr

00538
FL-PP-00538

A - CONDIÇÕ.c;SFITOSSANITÁRIAS DE
BORETUI\';:DO IF EfJ'l•

1. - TAPIRIRA GUIANENSIS (Tatapiririca)
, ,
Arvore de porte medio, copa eapar-aa , A cue ca possui certo ee

or de tanino. Fôlhns compostas de 9 - 15 fol:Lolos, lnnceoLldns com

~pice acumí.nndo , consistência semi-core<~cea, curto peciol.:tdas, venenQ
,

sn quando verde. J"luito comum no Estado do Paru , principltunente nas .tnr!.
. ' ,tas de terra f~rme ou vnr aea e tambem nas capoe í.r-as de terr':l firme o

, ,
1.1. - ASPECTOSF'ITOSSA1'HTARIOS

Em seu Ilhnbitat" natural as plantas ttpres~ntélm-se com pouca/

N " "tavam per-f'ur-açoe s s emeLhan tes as pr-ovocadns vpor- insetos de habito

, "folhagem e alguns ramos desnudos. Um grande numero de folhas npr'es en-
<,

tigéldor.

1.2. - COL Er fi E UAf,m DO MATERIAL

Observando-se melhor aa fôlruts per-rur-adas , chegou-se ;l con-

clusCto de que se t.rnt a de uma reação da planta ocasionada pelo ata-

que de fungos P':ltog~nicosJ que ao penetrarem nos tecidos da planta
, ,

hospedeira desenvolvem seu micelio no interior das celulns, provo-

cnndo uma descoloração no tecido foliar. A planta reage desprenden-

do o tecido afetado do restante do limbo sqdio, formando-se deste

modo as perfurações, encontrada na maioria da folhagem. {Fig. 1

O tecido afetado pode se pesprender no inicio do at-aque ou pode

pe rmane cer- necrosado e preso apenas por um ponto ao tecido sadio.

As fôlhale bastante at'et.adas podem apr-eaent.ur- o limbo reduzido cQ

mo se tivesse sofrido ataque de l(~artns.

Nas porções de tecido necrosado pode-se obsrvar a pre -

sença de fungos secundários entre os quais Cladosporium §.E , Col-

letotrichwn .§Q, e outros cujos g~neros aí.nda não foram identifi-

r::ados.
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'I'r-abnLho s de Lso Lamentos es tttO sendo e í'et.uado s p'-Lri.t que possa
" Nser det.er-mí.nado o agent-e CélUS,Ü, at ruves de pr-at.L cria de Lnocu.In çaê

em mudas de Tapirirél guiémensis.

"Fig. 1. - Folha de T<:lta}2iriricé1 apresentando pergurações, proveni-
entes dn re'::lçao da p.lzmt.a ao ataque do fi topar-as í. ta.

2. - STR,YPliNOJENJRON GUYAN~NSE ( P J',RICARANA )
, , ,.,
Arvore de porte medio, com ramificaçoes finas, tronco flexivel,

Fôlhns dispostns no i.lpj.ce dos ramos. Êstes apresentam cicatriz nitida

de í.xnda pe Las fôlhas no cair. Fo.l í.o Los opos tos com lâmina ob Lon gn élpr~

s en tando 5 - 7 mm, de c ompr'Lmen t.o por 2,5 nun de Lar-gur-a , rier-vur-as pouco

visi veis nu pnr-t e inferior das fôlhas.

Apr-cs enta flôres de colorw:stto umar'e.La di spos tas em esp í.gu , Fr-ut o

d" l'- o tipo legume • .u;enc ont.rndu vegetando em capoe í.r-as ra (IS de t err-a flr-

me•
, ,

2.1. - ASPECT0S FITOSSl',NIT ARIOS

As p.lnrrt ns em estudo quando obs er-vadas em seu "hab í, t rrt 11 n at.urn.L,
, N N /apr-es ent amse com bons cond í.çoe s , nao tendo sido r-egã s t r-ado a pr-e s en ça

de fungos pato ,ênicos, sn Lvo, tllgumas fôlhas atacadas pelo microlepdó

ptero conhecido como "bicho mineirolf•
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.3. - '1.U1\L.61\ i~1BLiLOHA ( I\~l\NDIO.2Uh;Il:10)

, 1 f • d 1 T d . dí ,E P ant.a cnrnct er-í,s t a.ca . e so os nr enos os , o os os a.n J. v1.
N , "duos sno ar-vor-es de grande lJo:tse) tronco ereto, cas ca lisa. /.s fo-

lhas
,., ,

suo cor-eaceus , elipticns. Flôres de coJ.oraç~o róseo d í spoat.as
, ,., ,.,

em pan í. cu.Las , Os frutos ainda nuo suo conhecidos.
, ,

.3 .1. - ASPECrrOS FIT03SANITARIOS

Nas condições de campo, os indi viduos élpresentam':se sad í.os ,

n~o upr-es en ~lndo queLmndurvrs nas fôlhns cuuaado s por insétos ou f'UQ

gos , Umnúmero de plantas muito r-eduz í do foi encontrado na s E1:ltéLS/

d:t 'fre'" .:"\. c. t de reser17él da APEG.

Bo- T~UR 0~ CELULOSE
o teôr de celulose foi determinado {ilelo método de Cross e

3evnn. Os r-e su Lt a.io s st70 vis tos no :-';;uadroI.

QUAJRO I

57,35

iSPhCIES T~OR DE CELULOSE

T.guianensis

S.guyanenae 59,75

:~.tllbiflorn 59,04
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c • - ,CAaACT~aISTIC~S METRICAS D~S FIBRAS
o processo de maceraç~o foi o de Schult. As lâminas foram

cor-adas por Safranintl.
,

Fornm I'eí.t.as medí.dns de comprimento, Lar-gur-a e lumen das

f'Lbr'as o ;\s medí.dns obt.Lda s f'or-am reunidas em classes, COli10 podem

ser ví.s tas nos quad ro s -lue se seguem. i~ distribuiç~o de frequên-

CÜt das medidas de comprimento bem C:')lUOtt Clélssific(lÇ~O das mes-
,.. , ,

mas SilO ilustradas por grafJ.cos.
, ,

;'.comp.::lnhaos dados uma Ff.cha Biometrica de cada especie •

D. - CONCLUSõES.
,

AnaLí.aando as e spe cí.es P(~LlS suas car-act.er-Ls t ã cas chega-se

a con cLusjio de que o comprimento relativo da "lnndioqueiro (l~uétlen

aLb í í'Lor-n ) e de Par-Lcnr-ana (Stryphnodendron guyan ens e ) s~o respec-

ti vamen t e 4$ ,08 e 47,04, v;üôres êsses inferiores no rtpresent':ldo/
.'

pelo .c;ucnlipto, p.Lant.a pt'drno. q'Jnsequentemente, n resist~ncia [Là
:l 1fb" d""rasg(lment'.) ('J p.:l.pe ét rucuco por es sas ~U<lS espec:u::s e menor: do

,
o coupr í ment o relutivo mais ou rnen os pr-ox í.mo [:0 do i.;uc~tlipto e como

A. .".cons equennea , :l r-es ã s t.enc í n ao r ttsr;amento deve ser semelhante «o dll

quele.

!~~tudi.tndo-se Os Indices de L.;Llsticidél.de, obs er-v.r-ne que iIc:tQ

dioqueiro é da ordem de 48,74% , mais ou menos igual do Euc':llipto,
,', "

logo sua resistencia é'l au t o-c-upt.urn deve ser ae.ne Lharrt e , Par í.carnnn

e 'l'~it.:tpiriricét suo respecti v.unent.e , 64}~ e 57, 15~'v, maã or-es do que
f ~ ,

o I •.c.. do 8ucalipto dal. se concluir que Q resistencia n nut.o-r-upt.ur«
,

ser m.d.or- no pa pêL fabricado por es sas duas especies em estudo.
1)" ~. ,.,

Os ae pect os snn í tnr-í.os demonstram que es sns es peca es sno po~

co at acndns , e portanto) n~o se pode temer o uso de s s as pLan t:lS em

cul ti vos [.lU Lor es ,



DISTRIBUIÇÃO El1 CLASSES DAS HEDIDAS DE COI1PRIMENTO DAS FIBRAS

DE fi TAPIRIRA GIITAI\I~;NSIS tr (TATAPIRIRICA) ;

F R E Q U @ N C I A S
C L A S S E S X

SIMPLES/ACUMULADAS

723 807 765 5 5
807 891 849 7 12
$91 975 933 7 19
975 1059 1017 17 36

1059 1143 1101 12 48
1143 1227 1185 14 62
1227 1311 1269 20 82
1311 1395 1353 9 91
1395 1479 1437 5 96
1479 1563 1521 3 99
1563 1647 1605 1 100

'f

-.



•

•
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DISTRIBUIÇAo EH CLASSES DAS H8DIDAS DE LARGURA DAS FIBRAS D8

11 TAPIRIRA GUIAN&"IJSIS ff ( TATAPIIURICA )

C L A S S E S

60
20

S I H P L E S
F R E QUÊ N C I A S

ACUHULADAS

2015,0
22,5
30,0

DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS HEDIDAS DAS FIBRAS DE

GUlIiN,t;m~IS It ( TATAPIRlftICA ) =

20

80
100

TAPIRIRA
tf

Q
A I A SC L A S S E S F R E U E N C

S I 1'1 P L E S ACUHULADAS

4 4 4
6 6 10
a 19 29

10 12 41
12 19 60
14 7 /'7o.
16 10 77
1$ 4 81
20 10 91

r: 9722 o
24 3 100
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FICiIAS 1.3IO~Itl'RlC.á. DAS FIBRAS DE " TAI:IlU:J~LQlflJí~~iSI~ ~ _

__ -,"1'~'PAPI8IüICC\) •• .•..••••..•• • I

ImPI::CI}IGAÇKo

:::=-:-,.=::-:::::: .._~:::-~:; .~:~,,-,-,,,~~~-= ~==--=-":":,,,,.::---='::-::-:-='-~:.._.~~:: ==~.:':.~~~:~'~.."'.'~~~~:~:c.-:::::...::~'.::-:_-:-:-=-. ..!., - .=:-.----....~..--_.,,'--.. (. - ... ...._..•,.•._,....•.•--,.- .•••....._.__ .- ---.-...•

co~=nG 'iJ.:,·:::'i'O

1-:;'X·,- r ;'0'.L8. .l.. .•-, :.'~

( Hicrn )

1605
~-' ...•..--- - .•• .. ..•.. ,'._~. I - '.

30
.- ,_.~---:

1f.tA.;"<.G uM

i~·I·-r r ;iOl.~l.,.~.'.n;~DIO
( ':''licrtl, )-........-- ..•.....• -. _i!;t.~rQ)
1143 765

15
- ....•....~._-.~ .

+ 5,25
8 I •I _.~ ••,•••...••.•.•• ~---.....-.........

o ••

---~-----. .. - .'.-....- ' • --_-.._~ .•...•......•....--------_·II•.I:.-....-----_'"-----
41U:ii:Iâ

ESPJ.;;;3;3ü11.,';.DA PAREDE

24
• •• •••

..• -- •...•.....•-..•..•...............-:,._.... . ...............-.. .•..--._~.•...•..--, .
50,9 51,0R:2IA.~~.t(OC01,:1=RlIvi. /IJARG. 53,3

-_.-",~--""..'- . . •. . _._-'.......... ......~..__ :_..-,---
• • •

O,) i,':'.)~.r-'IO l-li, TI',1'\ "0J .l.J' ~ _ .6,.").. , ~'\..a.

r -'li; ar" )
\, ,-'- ~4

+ 249,15•
.;._.~;---::;- ----... . .

+ 4,8

40,82
•••

•• 1 • I' ..r __ '_ •••••••••••••• ~-·~·

• ••+ 51,9..

C. v.
%__ ..__ ;""0_"_' '., ._ ...••.....••....•••••••.

21,8
."...~~<.*,~_._~-

21,3

.~_ ..•.._.__ .._._,-~
RBLAÇ;JJ:O(x 100)
1u:.:;r;/IJiillG ~I.E;)~- _...... . . -~-~_........ --=-. .....

__ __.. .••• __ .." ••••• ,. •.• • .•••.•--..,.... _.. r ..-.. .' .••-.... •.•...~ .-_~._-_.~.,~ ....•••-,~.- •.. -......----- ..••.•.••••• __ .••. ~ -.....--.......--.. .•.•..• - ...,-

. 12,86
-- .• ~ f I• .. , • • •..••x-+. _.... -- .

9,64

ItiPAj j:::.

...... 57,15
.,.,tW 0-" .•.. _.'_ I' _

• • •-_ - .•.--- ..••...~ ....•....•...•. ,.•...- ,~_..•....•.;--..•,-......... ..•...•.- .- '." .. ~

•••



( TATAPIRIRICA )
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-CLASSIFICACAO DAS FIBRAS

QUANTO AO COMPRIMENTO

-TAPI RI RA GUIANENSIS"

)
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_. -1
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"Ij l : . i " I i :
·1 i·:iiiLj~J..->... :~ktJ~...l.-·....L--

~--- -~~---

D 4% - LONGAS

MUi T O CURTAS

&~-] 73%·- CURTA')



DISTRIBUIÇ~O EH CLASSES DAS MEDIDAS DE COHPRINENTO DAS FIBRAS
DE .,

'"F' R E QUE N C I A S
C L A S S E S X SIHPLESIACUMULADAS

852,75 947,25 900,0 5 5
91.;.7,25 - 1041,75 994,5 6 11

1041,75 1136,25 10$9,0 14 25
113ó,25 - 1230,75 11$3,5 21 46
1230,75 1325,25 1278,0 22 68
1325'.25 - 1419,75 1372,5 17 85
1419,75 - 1514,25 1467,0 (3 93
1514,25 - 160$,75 1561,5 4 97
1608,75 - 1703,25 1656,0 1 98
1703,25 - 1797,75 1750,5 1 99
1797,75 - 1892,25 1345,0 1 100

/

'f
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DISTRIBUIÇAo E1,1 CLASSES DAS HEDIDAS DE LARGURA DAS FIBRAS Df,-~,

E Q ,..
I A S

C L A S S ~ S
F R U E N C

,,-'
S I H P L E S ACUNULADAS

15,0 6 6

22,5 3$ 44
30,0 51 95
37,5 5 100

DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS ~1EDIDAS DAS FIBRAS DE "STRYFHNGJ.::JJu,iÜt!

Q
,..

C I A S
C L A S 3 E

F R E U E N
S

S I N P L E.: S ACUHULADAS
6 1 1
8 3 410 3 712 10 17

11+ 6 23
16 30 5318 5 58
20 29 87
22 4 91
24 5 96
26 3 9928 1 100
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FIC(IAS :::nor'~(l'RICà DAS FIPllAS DE 11 3'1'inpmJüJ.2;NDROi~ GUYt,NGl~S1!;!I
~. __ ....•-..._------,-~.~

r' ::lIr'" ,,', ,,'I! .' ).• Ô: •. Ll.. v.~i\.:•.l~,a.....-.- ' __ •__ ••••• >_4. .

~ __ .~_ •••• ,......._ • __ ._._..,-~ •• , __ • - ••• •• __ o ••• _._ •••• ~_"....: •••••• ....a.....:;... ••.•• ~_:._~_.~ __ .:....a... ••• _ _._. ..• '___=_~ __ ._ ....-......,~ · 1 •••

.- ···-~~·-~·~·-_·,---~·--··~-------.-l',.;IX·..~I..-:~70---t--- r:i-iJ<'I"O- ··f··..·-l-;:'~;11~lO·..~·-~--;-.)I..•~~-.;:;~.-O--1.;.~!-:-."'"'.-."."0-- -·-[··.-·-·"~c'-···-~;~--·--··-'-·-1& .•.•.•. , • ~, J _.L _ . .I. . J.•.• J -' , ••• A.iJ.l.~ • v.

( Hicra ) ( riicra ) (H:tcro.) ( Yticra ) %
'-"-1'~4"5~-'-125-2-S----iõõ- ..._._... _._+ i$o'~6".- ...-.-.-.-....-.-.----.-.---

o, , 14,42
-~:--.--._.~_.----...

19,26

BSl)}iCI./IGAÇKo

CÜ=E'~I ii:>'-.c-O

49,2
-.......-----......-.---. .•..•.. ,...•,-.... • • - ..• -.---- .t .• ., .••.....•....-: .•.._ .•.•.•.

iLA.:'l(~uM 37,5
~ .-.. _. .• ..•.••..• :._,. • I. MO •••..• -at;;.-..-... .••..._ ..••.•• _. ,.-...-.-

+ 5,13
.--.-........__ ._--..-.... .• _.. t. •.-- ta •••••

24,59

..._, ...•••.."~.:_~.... :6d_ ••

IJ1T;::i.:}H 2$
--, __ _-----.•. .......-..~---..~._-=---..~.-.........--.-.....--_.----_ .

+ 4,25
··i .•... -;,. ~........ I -~ ...,........•....•.~ .••••.....••.

•••

617,3
_ •.•..•.,... • &:.Ir" , ....-_ I I •.. .....,1- & ----- •.•• I • •

ESPBi3;3ü111 •. DA 1?AREDE
••• 9,3 • • o • • •

. .•....•.~ ....••"'..•.~_ ..••.••••.••.....•...•__ ..•••..•., ••. I' _ ., • .~ ~.~...- ....._.-.•.-~.~--....".,...... 1 • ..."

R"- . ('~O' "01-~":nI'- /.,. :-.DGs.~.:""A.:il..I i.; h.bl. lv1. JJiu\. •

rIFA/ j:;:.

60 t + 35,22
...••• ..•...•..--.-... ..•. -'..•.'. _ ....- .....••.._ ..•...•....•. _ ...,...••.....••... -."-...-~_ ....•.__ . -.,_._-~•• •

o • • • • o

RbLAÇJ;:O (x 100)
L1L1L/LiillG~I.E;)~___ _ ..••. ~---.....' •...._... . ...._~..........&.__ ....,.-......-.-.-..I. ...•..•. ..-:._._,. I L ,.•._. __ ••..••.. ~.~._~ ...•..•..._..__ .•-.:..-..••., ..•••._ ..,... .•...•..~' .•~.•..••

•••••••••.• ~ ...•••.-..:Ao, ••• .._~............. ·e __ •• _ •. -_. •• .' • ...- ..•.•.. _ ..•._~ __ .._,-- ....•>........, __ . __-......-.- ,.... __ ....•..• ~~,. ....._..-
••• I ó4, 9 •••
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DISTRIBUIÇÃO E1-1 CLASSES DAS ~/IEDIDAS DE COHPRINENTO DAS FIBRAS

DE (LANJIO".UBIH,O) .,

-- -
F R E Q U Ê N C I A S

C L A S S E S X
SIMPLES ACUMULADAS

705 795 750 2 2

~i';:5 -", :.J-k r- ;:;4C O 2<':'-::':J

,:':~C"5 975 930 13 15
',)75 lO65 1020 15 30

10(,S 1155 1110 14 44
1155 1245 1200

-I
22 66

1.~21{~5 1335 1290 15 81

1335 1/+25 13f5m 14 01:;
.;.;

I' rv t: 1515 1/+70 ~J 974:..;; c:

1515 1605 1500 2 99

1605 1695 1650 1 100

'f

..
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DISTRIBUIÇÃO EH CLASSES DAS HEDIDAS DE LARGURA DAS FIBRAS D4'. ,

Q
A

C L A Q S E S
F R E U E N C I A S

u

S I t1 P L E S ACUrvruLADAS

15,0 16 16
? r'"} t: 1.}4 60._;.., :I

30,0 39 99
'")rI I" 1 100) ( .>

( ',' -',. . .' )
, L i_L ,.~.~.~

DIS"'RIBTJIÇÃO >;1"4 CLA"S""S D~Q tlEDIDAS D\C F \ D ft "UóL.t;,"i .,1.;..;::'i'Lv.ú;il . . '-'11. J 1"1.0 r:, h ..J ;!l'., .! ;.u IBR} S E

C L A S S E S F R E QUÊ N C I A S
S I 1'1 P L E S ACUrvruLADAS

31 '. 1./ .•..

4 3S

3[; 73

2/+ ()r7
.; I

3 100

lm

16
20
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FIC,IAS ])IOH~mrCA DAS FI.DRAS DE II.~UALEA ALLIELOHIL 1f
~~, .•..._,' ,- ..•~---,----"",~.-...••......~--

(Lfu'J DIO ,:UiIRO)___ ~ '.I ••• '. '~----":._--------------

::=::·:--=::::-":::=;"-::--=-·'~~-==-:--':::::-"::=-~l:::-;:; ":i:-r~I::::':"i/~~'~~:.['."::~'~;.j~~~J'-::':..!-;;;.;~-:-:::~~~'-·I....~:..::·=:::-.::-::~_!__ ·_!·!,-=
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